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Introdução 

A dengue é doença virótica transmitida pela picada 
da fêmea do Aedes aegypti para amadurecimento 
dos ovos e continuidade do ciclo reprodutivo. A 
incidência da dengue é um problema de Saúde 
Pública nas regiões tropicais. O inseto vetor da 
dengue espalhou-se por uma área onde vivem cerca 
de 3,5 bilhões de pessoas

1
. Embora o inseto 

movimente-se em área com raio não superior a 100 
metros e tenha um curto ciclo de vida, representa 
séria ameaça a Saúde Pública

2
. A prevenção 

primária da doença é por redução populacional do 
Ae. aegypti utilizando inseticidas convencionais 
como Temephós, Malathion, Fenitrothion e outros. 
Estudos realizados mostraram o potencial uso de 
íons metálicos de transição Cu

2+
 e Fe

3+
 na forma de 

sais e íons complexos para o controle do Ae. 
aegypti

3
. Esta pesquisa considera o controle 

populacional de formas imaturas do mosquito para 
redução da doença utilizando ativos inseticidas não 
convencionais. Investiga-se atividade larvicida e 
bactericida do acetato de Cu

2+
 e Fe

3+
 para o Ae. 

aegypti e bactérias E. coli ATCC-25922 (Gram 
negativo) e S. aureus ATCC-25923 (Gram positivo) 
como modelos para o controle conjunto de larvas e 
microrganismos da cadeia alimentar do Ae. aegypti. 

Resultados e Discussão 

Os acetatos metálicos foram sintetizados por uso de 
metodologias clássicas

3
. Os bioensaios de 

toxicidade e antibiogramas foram realizados com 
acetatos de cobre, Cu(Ac)2 e ferro, Fe(Ac)3. Os 
antibiogramas foram realizados com soluções 
diluídas na concentração de 10

-1
 a 10

-4
 mol.L

-1
. Os 

acetatos metálicos foram avaliados quanto a 
atividade antibacteriana e larvicida. Os bioensaios 
de toxicidade mostraram para o acetato de cobre 
CL50 de 28,52 mg.L

-1
 (23,91 < CL50 < 36,73). O 

acetato de ferro não mostrou toxicidade para larvas 
de 3

o
 instar Ae. aegypti até 1000 mg.L

-1
, mas possui 

atividade bactericida. Na Figura 1 e 2 mostram-se as 
atividades biológicas para Cu(Ac)2 e Fe(Ac)3 contra 
E. coli e S. aureus. 

 
 
 

 
 

Figura 1. Antibiograma com E. coli e S. aureus com 
Cu(Ac)2 (halo de inibição versus concentração) 
 

 
 
Figura 2. Antibiograma com E. coli e S. aureus com 
Fe(Ac)3 (halo de inibição versus concentração) 

Conclusões 

O acetato de cobre possui atividade larvicida e 
bactericida para larvas de Ae. aegypti e bactérias 
Gram(+) e Gram(–). Nas concentrações de controle 
para larvas de Ae. aegypti e microrganismos nos 
criadouros apresenta baixo impacto para o homem e 
ambiente. O acetato de Fe

3+
 não é larvicida, mas 

possui atividade bactericida. 
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